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t o m a  I D o m i n g a  d e p o i s  de Pentecos tes

E p í s t o l a  d o  d i a
(L  Aos Corinthios, X V , 1 — 10)

Meus I rm ãos ,  Cabe  me a g o 
r a  o deve r  de  r e l em br ar -vo s  0 
Evan ge lho  qu e  vos ten ho  pr e
gado,  q u e  r ecebes te s  e no qua l  
t a m b e m  permaneceis ,  pelo qual  
emfim vos sa lvaes ,—afim de que  
vejaes* si o re t ives te s  tal  q u a l  
vol-o te n ho  p r e g a d o ;  pois  que  
d ' o u t ro  m od o em vão ter iei s  
a b r a ç a d o  a fé.

A n te s  de  tudo,  ens ine i-vos  0 
q u e  eu m esm o  havia  recebido ,  
(e q u e  é f u n d a m e n ta l  na  rel i
gião) : a sabe r  qu e  J e s u s  Ghr is  
to  m or reu  pelos nossos  pecca- 
dos,  se gu nd o  as  E s c r i p t u r a s ; 
q u e  foi se pu l t ad o  e q u e  resus- 
citou ao  te rce iro dia, se gu nd o  
as  m esm as  E s c r i p t u r a s ;  qu e  se 
m o s t r o u  a Gep has  (Pedro);  d e 
pois  aos  onze  ; depois  foi visto 
n u m a  só vez por  m a is  de  q u i 
n h e n t o s  i rmãos ,  dos q u a e s  mui 
to s  vivem a inda  hoje, e os o u 
t r o s  j á  m o r r e r a m : dep oi s  se 
m o s t r o u  a Thiago,  e o u t r a  vez 
a  to do s  os Aposto los  ; e f inal 
m en te  depoi  s de todo s  os o u 
tros , se 1110 s t rou  a mim mes
mo que  não  sou senão  um a bo r-  
tivo. Com effeito eu sou  0 m e
no r  dos Apostolos,  e não  sou 
d igno de  ser  c h a m a d o  Aposto-  
lo, po rq u e  p e r s e g u i d a  E g r e -  j a  de  Deus.

Mas pèla graça  de  Deus  é 
que  eu sou o qu e  sou ,  e a  gr a 
ça que  elle me deu nã o  foi 
esteri l  em mim.

E X P L I C A Ç Ã O
O Apostolo trata aqui da r e 

surreição universal dos corpos, do
gm a que apresenta como fun lam en 
tai, e como essencial para a fé fi
car inteira e salvadora. Negal-o s i  
ria ir contra o sentimento commum 
dos p o v o s : seria abalar todo o 
edifício religioso do christianismo; 
seria  apostatar a fé catholica, e 
expor gravem ente a salvação eter 
na.

Todos os povos, antigos e mo
dernos, barbaros ou civilisados, to
dos sem excepçâo, professaram es
se dogm a, porque é o dogm a con
solador que abranda as am arguras 
d* morte ; o dogma que m itiga a 
sêde de sobrevivência e immortali- 
dade que atormenta a humanidade

-  «Eu sei, exclama Job do seio da 
« gentilidade, eu sei que o meu 
<s Redemptor v ive  e que, no fim 
« dos tempos, resuscitar-m e-há do 
« pó. Serei de novo vestid o  de 
« minha pelle, e verei meu Deus 
« na minha carne... Em meu co- 
« ração repousa esta doce espe- 
« rança».

Essa fé dos antigos na resurrei- 
ção, era sobretudo viva no povo 
Hebreu. Para consolar as irmãs de 
Lazaro, o Salvador assevera lhes 
que elle resuscitará. «Ah ! senhor, 
« replica M artha, bem o sei, elle 
« resuscitará no ultimo dia para o 
« Juizo final.» O Apostolo S . Pau
lo na E pistola aos Corinthios, e 
em varias outras, ãffirina esse do
gma e resume todos ós seus arg u 
mentos nas tres palavras seguintes: 
Sim é uma verdade, todos resus- 
citarem o-;: omnes quidem resurge- 
mus».

Não é pois de admirar que, des
de o principio, a E grejá tenha de 
finido e posto a resurreição dos 
corpos no numero dos dogm as da 
fé catholica. Foram os A p ostolos 
que a inscreveram no sym bolo : 
«creio na resurreição da carne : 
Credo carms resurrectionem.» T o 
dos pois devem os acreditar nella 
e esperal-a como a nossa consola
ção, e o mais bello triumpho da 
humanidada sobre a morte.

Segundo o ensino do Catecism o 
do Concilio de Trento, resuscitare
mos com os mesmos corpos e na 
sua integridade.

€ Não sómente o nosso proprio  
« corpo resuscitará, diz elle ; 
« mas ainda ser-lhe-há restituido 
« tudo quanto pertence : quer in- 
« legridade de sua natureza, quer 
* ao seu adorno e â sua belleza.*

Os reprobos bem como os Jus
tos gozarão essa integridade, com 
esta differença porem que os bons 
serão restabelecidos 110 seu prim ei
ro estado para. receberem uma re
compensa mais completa, e que os 
máos não receberão a integridade 
de seus corpos senão para o au- 
gm ento de seus suppliciog.

Qual será a causa dessa grande 
maravilha ? -  N O S S O  S E N H O R  
J E S U S  C H R IS T O , Sim,Jesus Chris- 
to será a causa de nossa resurrei
ção, causa prim ordial, causa meri
tória, causa eficiente, causa instru
mental, e causa exem plar. Como 
elle resurgio, nos resusci taremos. A 
Elle pois toda a gloria e todo o 
merito de nosso futuro iriumpho 
sobre a morte.

T al è a verdade que o A p osto
lo relembra aos Corinthios na E p is
tola de hoje. U rgia fasel-o ; porque 
no seio dessa egreja a heresra f i 
lha do inferno, e apoiada nos d i- 
zeres da philosophia pagâ, muito 
escutada em Corintho, envidara 
toda sua sanha para embaçar o b ri
lho da evidencia desse dogm a e 
arruinar a fé catholica. Grande era 
o perigo. Já varios christãos por 
fraque7a e para escapar as zom ba- 
rias dos pagãos tinham apostatado; 
outros discutiam, e ficavam abala
dos.

O Apostolo, cuja unica preoccu- 
pação era a gloria de Jesus e a 
salvação das almas, interveio re
lembrando o dogm a, e affírmando 
que não podia ser posto em duvi
da, porque Jesus Christo nosso che
fe e nosso modelo era verdadeira
mente resuseitado. Christus resur-  
rexit, primitiae dor menti um.

Por sua vez, a resurreição de 
Jesus Christo é innegavel ; porque 
mostrou se muitas vezes ; e a m ui
tas pessoas que o viram, e das 
quaes a maior parte vivia ainda no 
tempo do A p osto lo .—  E  finalm en
te, diz elle, se mostrou a mim mes
mo ; eu o tenho visto.

Com tantas provas, não fica mais 
lugar para a duvida ; mas sim para 
a admiração,para a gratidão a nos
so Senhor Jesus Christo que nos 
mereceu tão m aravilhosos consolo.

F K U C T O S  DO ENSINO L E IG O
D u ra n te  os mezes  de Abri l ,  

Maio e J u n h o  c o m p a re c e r a m

pe ran t e  os t r i b u n a e s  de Sena ,  
França* 1071 m enore s ,  dos qu as  
492 t i nh am  m eno s  de  10 annos .

Desses 1071 menores ,  881 fo
r a m  c o u d e m n a d o s  po r  c r ime de 
roubo e 190 por  vad iação .

E s se s  são  os f rue tos  e as 
co n seq ü ên c ia s  lógicas da  in s 
t r ução  sem D e u s . E ’ esse t a m 
bem o t r i s te  e fune s to  r e su l t ado  
á q u e  b u s c a m o s  chegar ,  p r o c u 
r a n d o  d e s ch r i s t i an is a r  a  p o b re  
e i n c a u t a  mocidade .
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Ar i stóte les  j u l g i i o ' p o r  A u g u s t o  Gomts  
A u g u - t o  Comt e  j u l g d o  por Ar i s tóte les

S E G U N D A  P A R T E
Augusto Comte julgado por Aristóteles 

Continuação,
I . — S e g u n d o  C o m t e , a  d o u t r i n a  

o p p o s t a  À  d e  A r i s t ó t e l e s  é  f a l s a .

A u gu sto  Com te, segundo o ex - 
pendido no artigo precedente, não 
só affirmou que o philosopho E s -  
tagirita ensinou a verdadeira dou 
trina por elle ensinada era verda
deira em todos os pontos ; pois não 
só honrou a Aristóteles com o g lo 
rioso titulo de principe incompara 
vel dos verdadeiros pensadores,mas 
de principe eterno.

Por consequencia, segundo Com 
te, toda doutrina que em qualquer 
tempo não estiver de accôrdo com 
a de A ristóteles, é falsa ; e aquelle 
que de qualquer modo a ella se op 
pôe, é ju lgado e condem nado por 
Aristóteles como homem que não 
diz a verdade.

II. —  C o m p l e t o  d e s a c c o r d o  d a

D O U T R I N A  D E  C O M T E  COM A  D E  A r í S- 

T O T E L E S .

O ra a doutrina do propric Com 
te está em perfeitíssimo desaccôrdo 
com a de A ristóteles.

«Comte, diz L ittrè ( 1 )  interpre
te fiel, auctorizado e insuspeito da 
doutrina de seu mestre-, distingue 
seis sciencias puras : « m athem ati- 
« ca, astronomia, physica, chimica,
« biologia, sciencia social  este
« succinto resumo abrange o con- 
« juncto do saber humano. Nada ê 
« omittido : nada, excepto o que é 
« inaccessivel ao espirito do ho- 
« mem, o estudo das causas pri- 
« mas e das causas fina es.»

Ora a logica que ensina a racio
cinar isto é, a ser homem, e a me 
taphysica que trata das causas pri
mas e finaes, isto é, dos problem as 
que mais interessam á humanidade, 
não figuram neste succinto resumo; 
logo são cousas que não pertencem 
ao saber humano. L o go  o homem 
desarrazoado e estúpido como an i
mal, que não raciocina, e não sabe 
qual a sua origem  e destino no 
mundo, com tanto que saiba muito 
superficialmente (muito profunda 
mente não pode, alias, daria com 
o focinho nas causas prim as e fi
naes) aquellas seis sciencias puras 
sem mistura algum a de logica, esse 
é o grande homem da sciencia po 
sitivista.

Assim  porém não pensou o p rin 
cipe eterno dos verdadeiros pensado
res, o ineomparavel Aristóteles.

I I I .—  I m p o r t â n c i a  e  d i g n i d a d e

DA LOGICA NA DOUTRINA A r ISTOTE-  
LICA.

Elle gastou uma grandíssim a par
te do riquíssimo cabedal da sua 
intelligencia, em cultivar o estudo 
da logica ; tanta era a im portân
cia que ligava a ,esta disciplina, e 
conseguiu aperfeiçoal-a de modo 
que mal deixou aos vindouros lu 
ga r de aperfeiçoal-a mais (1)

Elle depois de ter definido (2) a 
verdadeira sciencia o conhecer as 
cousas pelas causas, isto é, p or via 
dc demonstração,não só achou,coor
denou, reduziu a pnncipios as re
gras desta disciplina, mas com ar
gumentos ineiuctaveis demonstrou 
tambem, que o caminho por ellas 
indigitado levava com to d i a certeza 
e segurança ao descobrimento da 
verdade ; com o que elevou a lo
gica á  dignidade de sciencia.

E  certamente não a excluindo 
do conjuncto do saber humano ; pois 
chamou-a modus sciendi (3) m anei
ra de saber ; e ainda que com est 
phrase quizesse significar (41 que

a logica é introduetio ad scientias, 
introducção para as sciencias, ins- 
irumentum omnium scientiarum, ins
trumento de todas as sciencias, nem 
por isso lhe negou a dignidade de 
sciencia a que a levantou ; mas 
deu a entender tão sóm ente que a 
logica é sciencia introduetora e ins
trumental (1), que o homem deve 
necessai iamente possuir antes de ap- 
plicar-se ao estudo das outras scien
cias.

D e sorte que assim como fim 
estranho não introduzido no paço 
por pessoa alguma com petente,m as 
intruso, não tem direito a ser cha
mado gentil-hom em  da camara, a s 
sim, por sentença de A ristóteles, o 
que no magnífico paço das sciencias 
não foi introduzido pela logica,não 
tem direito a ser cham ado homem 
de sciencia.

E  assim com o sem instrumento 
proprio não se faz obra que sirva, 
assim, a sciencia que se adquire 
pelos que se applicam ao estudo das 
seis sciencias puras de A ugusto 
Com te, sem o instrum ento proprio 
e bem preparado da logica, é por 
sentença de Aristóteles como uma 
escripta feita não com a penna( 
mas sim com o dedo molhado no 
tinteiro.D izem  esses, explicita quer 
im plicitam ente,que a logica não faz 
parte do saber humano, realmente 
não é pensar como A ristóteles, mas 
como Epicuro, o qual por testem u
nho de L aercio  (1) dizia que a lo
g ica  era inutil.

E com effeito no tocante á logica, 
como 110 tocante ao culto do ventre 
(2) uma. das partes principaes da 
adorauda humanidade objectiva, os 
livros dos positivistas medem-se 
com os dos Epicuristas.

I V — A  m e t a p h  i s í c a  , s e g u n d o  
A r i s t ó t e l e s ,  i> s c i e n c i a  p e r f e i 
t í s s i m a *  d i v i n a ,  r a i n h a  e  s e n h o r a  

DAS OUTRAS SCIENCIAS, SUBLIMISSI- 
MA, E & VERGONHOSO IGXORAL-O.

Quanto á m etaphysica, expulsa 
ella tambem do grandioso paço das 
sciencias, e condemnada por A u 
gu sto Com te á perpetuo ostracismo, 
acolhida porém no tribunal de A r is 
tóteles, obteve do principio, eterno 
dos verdadeiros pensadores esta 
fagueira sentença.

A  m etaphysica, disse elle (1), é 
sciencia especulativa perfeitíssima.

P orque a perfeição de uma scien
cia depende principalmente do seu 
objecto. O ra sendo o objecto ade 
quado da m etaphysica o ente real 
emquanto ê  ente (2 ), occupa-se na 
contemplação de todos os seres os 
mais nobres.

Sciencia perfeitissima, porque ma- 
xim e divina summamente divi?ia; 
com prehendendo na universalidade 
do seu objecto a causa prima de 
todos os seres, isto é, o ente 
absolutamente perfeito, que é Deus, 
e por isso m erece com razão, o 
nome de T heologia  (1).

Sciencia perfeitissima. porque nlia- 
rnm  princeps et domina, é rainha e 
senhora das outras scien cias; não 
só por lhes levar vantagem  em di
gnidade, senão tambem por esta
belecer e confirmar de algum modo 
os principios em que ellas se fun
dam (2).

Sciencia perfeitissima, porque su- 
blimissima ; e por esta sublimidade, 
constituída no pleno direito de ser 
cham ada com propriedade sapiência 
natural.

These esta que A ristóteles sus
tenta, e de que trata ex-professo 
nos Capítulos i \  e t . do livro 
prim eiro, e no Capitulo 2\ do ter
ceiro livro da sua m etaphysica. (1 )  

Sciencia perfeitissima, porque é 
sciencia carum te r  um quce summis 
ajficiunlur honor ibus . ( 1 )  sciencia 
d ’aquellas cousas que merecendo ser 
tidas em grande apreço, grande 
honra é conhecel-as, e grande vitu- 
perio é desprezal-as.

V — O s  DESPREZADORES DA META- 
PHYSICÀ TACHADOS PO R  A R I S T Ó T E L E S  
DE IGNORANTES Ií INEP TO S P A R A  O 
ENSINO.

E , sendo isto assim, não é para 
adm irar que todos os que d esp re
zaram a m etaphysica, como fazem 
os positivistas, sejam pelo p rin 
cipe eterno dos verdadeiros pensado

res, 0 ineomparavel Aristóteles,tacha
dos de ignorantes.

Pois desconhecem uma sciencia, 
que os homens, no dizer d ’ elle (1)  
abundantemente fornecidos de tudo 
quanto haviam m ister para 0 uso da 
vida, investigaram  unicamante ad 
expelleudam ignorantiam  com o fim 
de banir do mundo a ignorancia.

Ignorancia confessada, e o que é 
peior,professada por A u gu sto  Com te 
quando disse (2y’qz*e alem da matéria 
c das forças hnmamentes da 7nateria 
a sciencia positiva N Â O  S A B E  
N A D A , muito menos é para adm i
rar. se, segundo a doutrina do mes
mo principe eterno dos verdadeiros 

pensadores, se deve pensar que os 
desprezadores e os ostracistas da 
m etaphysita são menos aptos, para 
não dizer ineptos, para o ensino.

Pois A ristóteles diz Ó3J que a 
m etaphysica é a sciencia que mais 
serve para ensinar, por ser aquella 
que mais se occupa em conhecer as 
cousas ; visto que só aquelles ensinam  
que a cada cousa sabem assignar a 
sua cousa. I I E N I M D O C E N T  Q  U l  
C A U S A M  C U I U S O V E  R E I  O F- 
F E R U N T .

O i  positivistas ao contrario d i
zem com A u gu sto  Com te nas pa
lavras acima, e com L it t r é ( i)  nas 
seguintes, que no tocante ás bousas 
prim eiras e finaes  (que são as mais 
importantes, e  de cuja existencia 
certa depende a certeza da existen
cia das outras) a philosophia positiva  
noda nega e nada affirma ; quanto 
á causa do universo e dos habitantes 
que elle contem, N Ó S N Ã O  S A B E 
M O S  N A D A .

(1) Conservatiou, etc* pag. 5 1 .
(1) Tongiorgi iInst.phi[os.V oI.lpl3 .
(2 ) 1 P ost.C ap .2  et 6 Ethicor c. 3 .
( ‘ò) Metaph. lib. 1 Cap. 3 .
(4 ) Sansever. Plnlosophi. Christ. 

V o l.l. L og.P rolog.p ag .X X IV .
(1) Suarez Metaph. Disp. 1 sect. 

IV  N . X X V I —  Gondin Phi- 
losoph. Logic, mas.quest.proe- 
amb. art. 2-.

(1) Libr. X . segun. 30  et 31 .
(2 ) Paulus Apost. ad Phipp.111*19 .
(1) Metaph.lib. 1- cap. 2 - et lib .2 * 

cap. 1 - et lib, 3 - cap. 2 -
(2 ) Met. lib. 4 -
(1) Met. 1. 6; c. 1 -—  1. 11 . c. 6.
(2 | Met. loç. cit.
(1) V id. Suarez M et.disp.l. Lect. 

ü n . V I.
(2 ) Ethicor lib. 6 - c. 7 Suarez 

1m ibid. loc. cit. n X X I X
(1) Met. 1. 1 2 - c, 2 - et lib. 2 -c.l*
(2 ) Cons.de pliilos. positiv. 45  leç.
(3j  Met. poem. c. 1- Suarez disp.

l .a  Seit. V: u. X X X IV .
. (1 Paroles de pliilos.positiv.pag.34

Coutinúa. X
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SI I O S S E  A Q l  I ...
E m  u m a  ag en cia  de  cor re ios  

dos E s t a d o s - U n i d o s  foi de v o l 
vido um maço de  publ icações  
f rancezas ,  p a r a  o l u g a r  da  r e 
messa ,  com 0 segu in te  d i s s e r .  
— Devolvidas por obscenas.—

Que paiz r e t r o g r a d o  ! nega-se 
a receber  as luzes que  a F r a n ç a  
progress is ta  lhe envia  1

Si fosse aqui ,  n e s t a  te r ra  
a b e r t a  a  todo s  os ideaes  subli
mes, a todas  as  mani fes t açõ es  
do progresso, e ssas  publ icações 
não  ser iam devolvidas,  po rem  
se r i am  lidas,  de vor ad as  com 
soffeguidão.

P a r a  nó s  tu do  q u e  vem d*. 
F r a n ç a  é bom, desde  Anato l io  
a té  ao eng ra x a te  a la  mode  de  
Paris.

U.U NOVO SEMINAIUO
Com  toda  so lennidade  rea li 

zaram-se  110 d ia 1 do co rr en te ,  
em Bo tuca tu ,  a s . f e s t a s  da  ben
ção e l a n çam en to  d a  p r im ei ra  
pe d ra  do edifício des t inad o p a r a  
S em in á r io  dessa  nova  Diocese,

A esse acto c o m p a re c e r a m  D. 
Lucio, bispo dessa  Diocese,  que  
pr çcedeu 0  bens i inento  ; coronel  
F e r n a n d o  Prestes ,  v i c e - p r e s i 
de n te  do E s t ad o,  qu e  serv iu  de 
p a r a n v m p h o  e g rand e  n u m e r o  
de  pes soas  g r ad as  nã o  só dessa ,  
como d a s  c id ades  v is inhas.  P r o 
feriu o d iscur so  oflicial o sr. 
dr.  J os e  de  C a m p o s  Toledo,  ex- 
ju iz  de Direi lo de s t a  c idade  e 
a c tu a lm e n t e  d a  de Bo tu ca tú ,



A  F F .P E R A Ç Ã O

C O N G R E S S O  E U C H A R Í S T I C O

Foi solennemente encerrado no 
dia 8 do corrente, em Colonia,Prús
sia Rhennana, o Congresso Eucha- 
ristico Internacional. N esse dia hou
ve uma imponente procissão,a qual 
assistiram  mais de quarenta mil 
pessoas, sendo a mesma precedida 
de 4 «ardiae9 e 43 arcebispos e 
e bispos.

As sessões do C on gresso foram 
solennes e im portantes, tendo sido 
durante as mesmas o delegado de 
S . Santidade, o cardial Vanutelli, 
alvo de particulares attenções.

O  imperador Guilherm e d ’A l!e -  
manha derigiu ao cardial Vanutelli 
um cordealissimo telegramma, o qual 
causou excellente impressão.

Mais uma vez a illustre e nobre ter
ra de São Bruno, firmou ao seus 
fóros de terra fidalga, hospitaleira 
e verdadeiram ente catholica.

A o  ver os progressos do N atu
ralismo e de seu filho prim ogênito 
o sensualismo, d ir-se-ia  que o poço 
do abysmo,outra vez escancarado pelo 
genio do mal, arremessa "S seus 
negros turbilhões de fumo, escure
cendo o sol da verdade e toldando 
os ares limpidos e serenos da razão 
e da fé !

Doloroso é dizei o ! A  athmos- 
phera viciada que pésa sobre o 
mundo intellectual em nossos dias, 
exerce o seu influxo pernicioso até 
mesmo entre os filhos da E greja 
catholica. Q uantos, sob a acção d e s 
ses princípios dissolventes, já se 
apartaram do caminho da verda
deira piedade, e á medida que 
foi a pouco e pouco dim inuindo em 
seu c9pirito o império das verda
des reveladas, na mesma lastimosa 
progressão se foi attenuando e em bo
tando nelles o senso catholico !

S i não fosse assim, como se 
explicaria esta contradição, ou me
lhor, esta inconsequencia monumen
tal de muitos christãos que preten
dem alliar o mundo ao Evangelho, 
ajustar Jesus Christo com B e lia l; 
christãos, que pela manhã assistem 
a missa, até commungam, e a noite 
vão ao theatro, ao baile, ás festas 
mundanas, escandalizando com sua 
vida frivola aquelles a quem devem 
o exem plo do bem !

O utro phenomeno não menos a s 
sombroso, e filho dos mesmos prin
cípios era tambem reservado á nossa 
epocha. E ’ o da dupla, da triplice, 
da quadrupla consciência.

Com effeito prevaleceu essa es
tranha theoria que o homem póde 
ser christão no lar dom éstico, li
beral na camara municipal, atheo na 
camara federal, revolucionário no 
club. D e forma si quizer ter a lgu
ma logica nessa oua logica moder
na, deverá o cidadão adorar a Deus 
em casa, ignoral-o na camara mu
nicipal, atacal-o na camara federal, 
negal-o no çlub, e expulsal-o da 
sociedade e do mundo ! ! !

Pode se im igin ar theoria mais 
insensata ? O  homem não é dois, 
nem tem duas consciências. A  ver
dade é uma como Deus. O que é 
verdade na familia não pode ser 
erro na camara, nem no senado. 
A  religião é uma. Si é respeitável 
em casa e deve ser obdecida, não 
pode ser desprezível na camara 
nem em publico. S i D eus é Deus, 
si tem direitos sobre o pae, sobre 
a mãe de familia, e sobre os filhos, 
— não cessa Deus, de ser Deus, 
nem perde seus direitos por o ho
mem ser vereador, prefeito, advo
gado, deputado, senador ou pre
sidente da Republica.

Pensar, agir desta forma é ri
dículo, insensato, criminoso.
? A hi vem muito acertado, o grito 
de indignação do propheto Elias ao 
povo de Israel em presença dos 
falsos propheto9 de Jezabel :

A té quando claudicareis vós para  
duas partes f  Sá 0 Senhor i  0 Deus, 
segui-o ; si porém o è  Baal, segui-o.

Com  effeito, christãos, não seja
mos inconseqüentes ! Som os chris- 
tâos sejamol-o como membros da 
familia e como homens públicos. 
Sejam ol-o no lar dornestico, na 
rua, no foro, no camara, por toda 
a parte. Pensemos como christãos 
fallemos como pensam os; que os 
nossos actos concordem com as 
nossas palavras. E ste é o c nselho 
do divino M e stre : seja, pois, 0 
vosso fa lta r, dizia elle, S IM , SIM , 
N Â O , N*-lO, pois o que passa disto 
vem do mal.

E is um pequeno exemplo dessa 
triste inconsequencia de muitos 
catholicos. R efere-se a leitura da 
má impreysa.

O anno passado, diz o jornal o 
Univers de Paris, um grande numè- 
ro de catholicos e padres achavam- 
ee por m otivo de saude, reunidos 
n'um mesmo hotel d ’uma estação 
thermal do Auvergne. Entre elle9 
havia um mestre de escola aposen 
tado que muito alto manifestava 
sentimentos catholicos. Um dia, á 
mesa, versou a conversa sobre o 
ensino publico e a perseguição 
que a França está soffrendo por 
parte de seu proprio governo. 
Entre todos, o .v e lh o  M estre era o 
mais ardente em criticar a con- 
demnar o ensino aniireligios 1 e 
antip *triotico que os pedagogos 
modernos ministram aos m eninos; 
e chamava de criminoso e de idio
ta o governo que lançára mão da 
perseguição. Entretanto louvava a 
firmeza e o genio do Papa, exalta
va o zelo e o desapego dos bispos 
e do clero francezes que, para salvar 
a religião, tem tudo sacrificado até 
as próprias casas...

Disse... e... eis que de repente 
faz-se um grande silencio na sala. 
A ' alegria e ao contentamento que 
todos manifestavam ao ouvir seme- 
lhanie profissão de fé, succedéra 
como que a sorpreza e o espanto... 
O s convivas parecem embaraçados, 
olham -se uns aos outros com um 
olhar, um : que é tsto ?....

Eis o que se déra.
No momento em que o nosso 

heróe fallava com mais eloquencia 
da religião, d ) Papa e dos bispos, 
nm garçon do hôtel lhe trouxera 
seu jo r n a l; e esse jornal era... O 
Dépéche de Toulouse, que varios 
bispos acabavam  de condemnar e 
e de prohibir aos fieis....

A  contradicçâo e a inconsequen
cia eram flagrantes. N ão podiam 
ficar sem reparos. Um dos padres 
presentes encarregou-se da missão.

— O  que o Senhor pensa do 
Depêche de Toulouse / perguntou ao 
Mestre.

Muito mal, respondeu elle. E  foi 
com muita razão que os bispo do 
Sul-oeste da França o condemna- 
ram.

— Então o senhor sabe que esse 
jornal é prohibido aos catholicos sob 
pena de peccado grave e de nega
ção dos sacramentos ?

— Sei, e felicito os bispos, porque 
os insultos e os ataques delle eram 
intoleráveis.

—  Pois bem ! continuou o  padre, 
como é então que o senhor que se 
diz tão bom catholico, ousa re- 
cebel-o e o ter.

 —  ! ?! ?....
E is a historia do maior numero 

dos catholicos....
Conclusão : Ponham no fogo todos 

os máos jornaes, e os máos livros ; 
nem concorram com seu tostão á 
má imprensa. E ’ um mal.

N ão sejamos inconseqüentes !
P . de M ontem aior

P o ^ lo s  z o o t e c h in ic o s
J a  foi a s s ig nado  o de cr e to  

c r ea udo pos tos  zootech in i cos  
r eg ionaes  nos m un ic íp io s  de 
G u a r a t i n g u e t á ,  I ta p e t in in g a ,  S. 
Manoel,  S. Car los,  B a t a t a e s  e 
Barre tos .

B is p o  d o  T a u b ü t é

T e r á  lugar  lno dia 8 de  se-  
p t e m b ro  prox imo em Serro,  Mi- 
i is, a s ag raç ão  do  Bispo elei to 

pa ra  a nova  d iocese de  T a u b a t é ,  
d. E p a m in o n d a s  cTAvila.

■ 0 ASYLO
O ar t icu l is ta  da "C id a de” ou 

está  mal  informado, ou es tá  
s o p h i sm an do .  Pois s eg u n d o  in
formações  de pessoas,  q u e  es t ive
r am  n a  r eu ni ão  da  I r m a n d a d e  
do  Asylo, 0 a r t igo 10 nã o  t r a ta  
dos  m a ç o n s ; m as  re que r  qu e  
o p r e te n den te  á I r m a n d a d e  seja 
cathol ico.  A  proposta qu e  ex 
clúe os maç on s  da  I rm an dad e ,  
foi feita pelo Dr.  Br az  Bicudo,  
mod if icando u m a  pr im eir a  feita 
pelo Dr. Oc ta vi an o Pe re i ra  em 
r e u n i ã o  anter ior ,  e es ta  p r o p o s 
ta  passou sem diSiculdade  ne
n h um a .  A q u e  fez o sr. Luiz  G o n
zaga  Novelli foi qu e  se accrescen- 
t a s s e  um ad d e n d o  ao ar t igo 
10, d i zendo  q u e  não  se acce i tas -  
setn m aç on s  na  I rm an d ad e ,  e 
e s t a  nã o  passou.  O ra  exclui r  
d ’u m a l r m a n d a d e  os m aç on s  que 
j á  fazem par te  delia,  e n ão  accei- 
t a r  os q u e  a in da  não  fazem parte,  
vae u m a  g r a n d e  differença.  F ô r a  
mais  sabi o  e prudent e  hav e r  um 
r igoroso  in qu ér i t o  a n t e s  d a  ac-  
ce i taçào dos socios  do  que  
depois  te r  de  e liminal -os.  Q u a n 
to á  qu es tã o  si os m aç on s  
t a m b e m  não podem fazer ca r i 
dade ,  r e sp on do  q u e  n ã o  só

podem,  m as  devem ; p o rq ue  é 
bem possivel  que  essa  car idade  
s i rva  p a r a  a sua  conversão .  
P a ra  isto, porém,  não  é preciso 
que  pe r t en çam  á I rm a n d a d e  
a lg uma.  O fim pr imár io  da 
I rm a n d a d e  do Asylo nã o  é 
soccorrel -o com meios m a te -  
r i a e s ; pois a cont r ibu ição  é 
insigni f icante ;  m as  é ad m i n i s 
t r a r - l h e  os  b e n s  e auxil ial-o na 
di recção  in terna .  Debaixo  des te  
ponfo  de vis ta  a a d m i s s ã o  dos 
m açon s  é um  g rand e  mal. 0  
Revmo.  P. Vigár io t r aba lha  
pa ra  q u e  i r m ã s  con gregad as  
t o m em  con ta  des sa  casa.  Sup 
p o n h a - s e  q u e  os  i r m ãos  maçon s  
cons igam maior ia  na  I r m a n d a d e , 
e reso lvam um bello dia expul 
sa r  as  i rmãs  e su p p r im i r  o 
serv iço rel igioso e q u e m  po de rá  
im p ed i r  a execução dessa  me
d i d a ?  Logo é um g rand e  mal 
ad m i t t i l - o s  na soc i edade  e os 
ca thol icos  nã o  podem  em cons
ciência votar  para  isto. A Egreja 
pr ob ibe  a b s o l u t a m e n t e  a a d m i s 
são  desses  h o m e n s  na s  soc ie
dades  rel igiosas e pa r a  prova 
d is to b a s t a  c i t a r  a  Pas to ra l  
Collect iva dos Bi spo s  Br as i le i 
ros  d a  Província Ecclesiast iça 
Mer idional  de 1901, pag ina  71, 
capi tu lo  V I I :  «E’ de  j u s t i ç a  
reconhecer  o mui to  que  fazem 
as  confrar ias  rel igiosas,  j á  ao 
cul to externo ,  j á  ao povo, com 
a d is t r i bu ição  profusa  de e sm o 
las e a  s u s t e n t a ç ã o  dos Hospi  
ta es  e Asylos.  Mas pa ra  que  
c o r r e sp o n d am  ás  nece ss idades  
do  t em p o  e aos  in tu i to s  da 
Egreja,  não  se app ro va rão  c o m 
promissos  em q u e  não  h a j a  as 
s egu in te s  c l a u s u l a s : Ni nguém  
pode rá  fazer par te  de ss as  cor 
porações ,  pe r t en cen do a sei tas  
ou soc ie da des  secre ta s ,  con- 
d e m n a d a s  pela Egreja,  q u a lq ue r  
qu e  se ja  a s u a  de nominação,  
a ss im  como os que  e s tão  l igados  
só pelo ca sam en to  civil e os 
peccadores  públ icos  ; e, si a l 
g u ém  depois  de adm it t i do  filiar- 
se nes sa s  soc i edades  ou  i n 
correr  em a lg um a  das  no ta s  
s u p r a  indicadas ,  pe rde rá  t odo 0 
dire i to  e de ix ar á  de fazer  par te  
da  corporação .»

E m  vista do expos to  neste  
a r tigo,  peço aos  s e n h o r e s  m e m 
bros  da  I r m g n d a d e  do  Asylo 
qu e  recon s ide re m  o seu  acto,  e 
si q u e rem  q u e  0 com p ro m isso  
t en h a  a ap p ro va çã o da  au c tor i -  
dade  d iocesana  e seja se gu nd o  
o ens ino  e 0 espi r i to da Egr.  , 
a ccr escen tem  ao ar t igo 10 0 
a d d e n d o  necessár io.  Declaro 
que  não  te n ho  intenção de of- 
fende r  o mel indre  de q u e m  q u er  
que  se ja ;  m as  desejo som en te  
o r ie n ta r  os  cathol icos pa ra  que  
c om p re h e u d a m  os  deve res  de 
cathol ico.  A Egre ja  Cathol ica  é 
i n to l erante  e deve  s e r ; porque  
a  verdade  nã o  póde pa c tua r  
com 0  erro,  a v i r tude  com 
o vicio. E ’ a b s u r d o  q u e  a 
ve rdade  esteja  de m ão s  dad as  
com o erro,  a v i r tude  com  0 
vicio.

Ytú  15 - 8 - 1 9 0 9 .
P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

I m p r e n s a

Completou no dia 3 do corrente 
o seu 3‘ anniversario, de uma exis 
tencia brilhante e toda dedicada em 
defesa da Santa Igreja, o nosso 
prezado e distincto collega «Pão 
de Santo Antonio», orgão mensal 
da «Pia União de Santo Antonio e 
que é publicado na cidade de D ia
mantina, Minas.

A o  optimo collega anniversarian- 
te enviamos as nossas calorosas e 
sinceras felicitações.

—  Recebem os pela primeira vez 
em nosso escriptorio a visita dos 
seguintes presados collegas :

«Capacabana», distincto collega, 
que, ssb a direcçlo do sr.T heoton io  
de Oliveira.se o jb lic a n a  aprasivel 
e b d lo  b lirro fl > ninense que lhe dá 
o nome e ju tto » ;n te  cognom inado 
o novo R io.

—  «A V ia-Lactea* orgam  do G r ê 
mio litterârio «José do Patrocínio», 
de Diamantina, Minas, são seus re- 
dactores os srs. Derm eval da Fon 
seca e Joao R ib eiro  Ursini Junior.

—  «O Lirio», periodo litterârio, 
recreativo, illustrado, de publicação 
mensel, e que, a direcção dos srs. 
Raul C. A guiar e A . A . T orres, 
se publica em Botafogo, R io de 
Janeiro.

— «O Bandeirante»,optimo sema
nário que se publica em Varginha, 
Sul de Minas sob a competente re
dacção do sr. L uiz Soares Pereira.

Gratos aos distinctos collegas re
tribuirem os a visita.

CATHEC1SUQ DE CON TROVÉRSIA
C A P IT U L O  IV

DA VERDADEIRA REGRA DA FÈ 
V I

P. P erten ce a  «tr a d iç ã o * á  re
g ra  d a  f é  ?

H. Sim ; po rq ue  faz pa r t e  da  
pa la vra  de  Deus.

P.Como se ch a m a  a  «tradição»?
R. P a l a v ra  não  escripta .
P. Como se ch a m a  á  • E scrip tu -  

ra  S a g ra d a *  f
R. P a l a v r a  escripta.
P. Q ue 0 a  «tra d içã o» ?
R. A d o u t r i n a  q u e  os  Apos

tolos  e n s i n a r a m  de  v iva  voz, e 
que  chegou de  m ão  em  mão 
a té  nós.

P. Q u a n to s sã o  os fu n d a m e n 
tos d a  tra d içã o  ?

R. Q u a t r o  pr in c i pa lm en te  ; 1/  
Que a  Egreja é m ai s  a n t ig a  qu e  
a Esc r ip tu ra ,  e por conseguin te  
a fé e a rel igião e x is t i r am  sem 
a Escr ip tu ra .  2 :  Que n e m  to da s  
as  coisas  que  per te n ce m  á d o u 
t r i n a  c hr is tã  se a ch a m  co n s i g na 
das  ex p re s sam en te  n a s  s ag radas  
le t t r a s ;  corno a pe rpe tua  vi rgin
da de  de Maria, 0 b a p t i sm o  das  
cr ianças ,  etc., etc-, 3 /  Que ha  
m u i ta s  cou sas  q u e  pe r t en ce m  
á d o u t r in a  e fé do s  c h r i s t ã o s ;  
que  nem  clara e nem o b s c u r a 
m en te  se con teem naE sc r ip tu ra ;  
como o cul to d a s  irnagens e a 
prohib ição  de r ep e t i r  os s a c r a 
ment os  da  Conf i rmação e da  
Ordem.  4 /  Que os Apostolos,  
por c au sas  mui  graves,  nã o  qui- 
zeram,  por s a b i a s  razões,  con 
s ignar  to d a  a d o u t r i n a  por  es- 
c r ipto ,  senã o que  q u iz e ram  e n 
s in a r  a lg u m a s  coisas  de viva 
voz e s e c r e t a m e n te  ent ão ,  por  
c a u sa  da s  c i rcumstanc ias .

P. E sta m o s obrigados a  crêr 0 
que n os e n s in a  a  tra d içã o  como 
0 que n os e n s in a  a  E scr ip tu ra  ?

R. E s t a m o s  o b r i gad os  a c rer  
a s s im  u m a  como o u t r a  coisa.

P . P o rq u e  razã o ?
R. P o r q u e  os Apos to lo s  não  

fa l la ram m eno s  ve rda de  prégan- 
do q u e  escrevendo, e o Espi r i to  
S an to  expl icou-se  pela sua  boc- 
ca como pela sua  penna .

P. R e fe r i a s p a la v ra s do  A p o s
tolo n a  seg u n d a  carta  a os thes- 
salon icen ces.

R. «Guardae ,  diz, a s  t rad ições  
q u e  ap r e n d e s t e s  q u e r  pe las  n o s 
s a s  palavras,  quer  pela no ssa  
carta.» (Cap.  II)

P. Que outra  ra zã o  se allega ?
R. A  s e g u i n t e : se o m u n d o  

não  poder ia  co n te r  c s  livros,  
como diz S. J o ã o  n a  sua  s e g u n 
da  car ta ,  em que  se re fer issem 
as o b ra s  m a ra v i l h osas  de J e sus ,  
mui to  m en o s  poder ia  co n t e r  os 
qu e  refer issem as  s u a s  pa l av ras  
011 ens inos .

P . I n d ic a  a lgum a c o isa  a Es 
crip tu ra  a  respeito d a  tra dição  
como m eio de conhecer as verdades 
d iv in a s  ?

R. Sim. Moyses d iz ia :  «Per 
g u n t ae  a vosso  pae,  e vos ins
t r u i r á  ; a vossos  maiores ,  e vos 
d i rão  a v e r d a d e . »  ( D eu te r  
XXXII,  7). «Louvo-vos ,  diz S. 
Paulo,  po rq ue  g u a r d a e s  os  p r e 
cei tos q u e  vos t r ansm i t t i  pela 
t radição.» (I*. ad. cor., XI,  2.)

P. Crêem  os protestantes m u ita s  
co isa s que não estão ex p ressa s  
n a  E scrip tu ra  ?

R. Assim é ef fec tivamente,  
pois creem qu e  os q u a t r o  E v a n 
gelhos  e as  qu a to rz e  Epi s to las  
de  S. P au lo  são  l ivros d iv inos,  
e i sto nã o  se encont ra ,  expre sso  
da  Escr i p tu ra . Além d ’isto c reem 
qu e  é necessár io  b ap t i sa r  as  
c r ianças ,  e isto não  se e n c o n t r a  
t a m b e m  na  Esc r ip tu ra .  F i n a l 
mente ,  os p ro t e s t a n t e s  c reem 
t a m b e m  na  necess idade  de s a n 
tificar o domingo,  em lo gar  do 
sabbado ,  e o u t r a s  m u i ta s  c o u sas  
q u e  t ã o  pouco se e n c o n t r a m  na  
E scr ip tu ra .  De modo q u e  elles 
m e sm o s  se en vol ve m  em laços  
de qu e  n ã o  pode m  sahi r.

P.  D ize i a s  p a la v ra s de S . E pi-  
p h a n io  sobre a heresia  8 1 .

R. «Não se enco n t ra  t u d o  na 
S a n t a  Plscriptura,  diz, po is  os 
Apostolos nos  en s i n a r a m  uns  
a r t i g os  por  meio da  E s c r i p t u r a  
e o u t r o s  por  meio da  t radição.»

P o r t o  F e l i z

Nos dias  14, 15, 16 e 17 do 
c or r en te  s e rã o  rea l izadas  na 
vizinha  c idade  de P o r to  Fel iz 
so l en nes  e b r i l h an t e s  fes tas  em 
h o n r a  da pad ro ei r a  Nossa  Se
n h o r a  Mãe d o s  H o m ens ,  do 
Divino Espi r i t o  S a n t o  e de S. 
Benedic to .

D u r a n t e  as  fes t iv idades  oc-  
cup ar ão  a  t r i b u n a  sa g rad a  os 
s egu in te s  o rado re s  s a g r a d o s :

mons .  Jo sé  Seckler,  vigário do 
B i a z ;  pa d re  Marcello Rocchi ,  
d e s t i  c idade  e p a d re  Luiz,  de 
Sor ocaba .

Afim de  ass is ti r  a essas  
festas,  q u e  p rom e t t em  serem 
esplend idas ,  s egu i r am  di ve r sa s  
pe sso as  de s t a  cidade.

0  H O S P I T A L  D O S  M 3 R P H E T I C 0  j

Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Christo, um grande motivo de ale
g r ia  venho annunciar aos leitores 
da ” Federação” . Hoje dia da A s 
sumpção gloriosa de Maria ao céo 
vae inaugurar-se a Capellania do 
Hospital dos pobres M orpheticos 
com a celebração do sancto sacri
fício da missa pelo digníssim o C a- 
pellão da Sancta Casa Padre Gabriel 
Gache. Bem haja o digníssimo P ro
vedor D r. José de Paula Leite e o 
seu axiliar o senhor A dolpho Bauer, 
que bondosamente accederam á 
minha reclamação e se prestaram a 
fornecer os meios necessários para 
isto. Bem haja o Revm o. Capellão 
da Sancta Casa, P. Gabriel Gache, 
que não hesitou em fazer este sa
crifício de binar aos dom ingos e 
dias aanctos para que os pebres 
M orpheticos não ficassem privados 
de tão grande bem. O Exm o. Se 
nhor A rcebispo benignamente lhe 
concedeu a faculdade de binar aos 
domingos e dias sanct03 , isto é, de 
celebrar uma missa na Sancta Casa 
e a outra no H ospital.N este dia em 
que a V irgem  gloriosa foi elevada 
pela virtude de Deus Omnipotente 
ac mais alto dos céos e coroada 
Rainha Soberana do céo e da terra, 
dos anjos e dos homens, lance olha
res maternaes e reconhecidos sobre 
aquelles que cooperaram para o bem 
dos pobres, filhos predilectos de 
Jesus.

P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g 0

R e q u e r im e n t o  in d e f e r id o

Pelo Secretario da Justiça e S e 
gurança publica foi indeferido por 
falta de verba o requerimento do 
delegado de policia de Cabreuva.

BOMB V U D F IO  A* 
P O V O I I A  SF.CCA !

Batido em toda linha pelo douto 
jesuita P . M iguel Sant’ Anna, que 
reduziu á expressão mais simples a 
bagagem  scientifica do doutor Mi 
guel Bombarda, este, para v in ga r- 
se de tão feia derrota 110 terreno 
scientifico, em que sua senhoria se 
tinha na conta de grande cousa, 
lá está em Portugal a bombardear 
com invectivas e discursos incendiá
rios a E greja Catholica, as ordens 
e congregações religiosas e princi
palmente a inclita e benemerita 
Companhia de Jesus.

E  o mais bonito é que sua 
senhoria, nessas exp lo sõA  de odio 
vingativo, diz que fala em nome da 
liberdade, e para isso pretende de
senterrar as leis liberticidas do feroz 
Marquez de Pombal, que foi o maior 
déspota e o mais infame carrasco 
do infeliz povo portuguez reduzido 
então á triste condição de verda- 
dadeiros escravos do sanguinário 
ministro de D. José, rei de pape
lão e verdadeiro manequin em carne 
e ossos nas mãos do crudelissimo 
Pombal.

Pobre liberdade, quão mal com - 
prehendida e peior praticada és 
por esses libertários da marca Bom
barda !

Pois que continúe o bombardeio 
e veremos qual será o resultado de 
tão infame campanha movida pela 
maçonaria contra a R eligião C ath o
lica 110 velho Portugal, que só foi 
grande e prospero emquanto foi 
o defçpsor e propagador do Chris- 
tianismo entre os infiéis das im- 
mensas regiões que aquella então 
gloriosa nação descobriu e conquis
tou na Africa, Asia e Am erica. 
Mas qual será o resultado final da 
meetingueirada bombardista contra 
pobres frades e freiras ?

O resultado final será que, depois 
de muita discurseira animada com 
vivas, foguetorios e cerveja, a nos
sa Religião, os frades e as freiras 
continuarão, como até aqui. a en
sinar os ignorantes, curar os enfer
mos, amparar os velhos, cuidar 
dos orphams e das viuvas, e emfim 
a soccorrer, do melhor modo que 
lhes seja possivel, a toda a humani
dade sofiredora que precisa dos 
seus serviços e auxilios.

E  que farão os bombardistas ma
çons, anticlericaes, livre-pensadores, 
e mais atheus, inclusive os p ro tes
tantes de toda9 as raças, castas, 
qualidades e m atizes ?

Esses infelizes, que desde já  vão 
caminhando para o inferno, apezar
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de não se emportaretn com os ma
les alheios, continuarão a falar mui
to em philantropia, altruísmo etc, 
ficando, porém, sómente em dis 
cursos bom básticos e artigos ne- 
phelibatas o seu amor pelos pobres 
e a sua dedicação pelo povo, como 
nos attestam os milhares de factos 
o que todos os dias presenceamos.

J . L u iz

S A L t O

Na eleição realizada domingo ultimo 
para o prehenchimento de duas vagas 
existentes na Camara municipal, fo
ram eleitos os srs. Carlos Augusto 
X avier Machado o Francisco da Silva 
Teixeira, candidatos apresentados pe
lo directorio do partido republicano 
local.

— Durante o mez de julho foram 
verificados nesta cidade : 19 nascimen
tos, 10 obitos e 4  casamentos.

— Foi concedido mais um mez de 
licença, prorogação, ao professor da 
l .a  escola noturna sr. Pedro Kielil.

— Realizou-se domingo ultimo o 
cousorcio do sr. Paschoal \  isetti com 
a sra. d. Irene Tortia.

N O V E N A  E F F I C A Z
G r a ç a s  a l c a n ç a d a s

S. P a U L O  —  25. 7. 9 0 9 . — a  sra. 
d. Julieta da Costa agradece a N os
sa Senhora de Pellevoisin, Mãe T o 
da M isericordiosa, o ter lhe resti- 
tuido a saude e concedido outra 
graça preciosíssima, após a novena 
efficaz feita uma vez.

Movimento religioso
D E V O Ç Ã O  A  S . JO SÉ

N o dia iS  do corrente, terceira 
quarta feira do mez, dia dedicado 
a S. José, padroeiro da boa morte, 
haverá na igreja do Bom S. Jesus, as 
horas do costume, a piedosa devo
ção a esse grande Patriarcha.

Attendendo aos grandes e inesti
máveis, benefícios que nos vem dessa 
util, quão piedosa e necessaria devo
ção, é de esperar ser a mesma bas
tante concorrida.

Com o sempre essa rec.nião é tão 
somente destinado aos homens.

P E R E G R I N A Ç Ã O
Hoje  as  7 1|2 da  manha, ch e 

gará  a es ta  c idade a P e re g r i n a 
ção promovida  pelo Aposto lado 
da  Oração,  do Sal to ; i rão es-  
pe ra l - a  a gare d a  S o r o c a b a n a  
um g rup o de zeladores  e zela- 
do ras  do Sag rado  Coração .

As 8 h o ra s  have rá  no S a n t u á 
rio missa  pa rá  os romeiros ,  que  
por  essa occasião receberam a 
sag rada  G u m m u n h ã o .

Aos dis t inctos romeiros  a F e 
deração  ap r e se n t a  as  bóas-v in-  
das.

R E U N I Õ E S
A S S O C IA Z IO N E  U N IV E R S A L E  

D E  S A N T O  A N T O N IO  

Hoje ao meio dia, no consistorio 
da igreja da V . O. T . de São 
Francisco, haverá reunião dos as
sociados da Asssociacione Universa- 
le di Santo Anlonio di Padua.

Pede-se o comparecimento do 
maior numero de associados.

C O N F E R Ê N C IA  DAS DAMAS 
DE CA RIDAD E

De ordem  do r ev m o .  Sr.  P. 
Super ior ,  aviso as Sras.  D am as  
de Car idade ,  qu in t a  feira pr ó 
x im a h a v e r á  r eun ião  as  5 ho ra s  
da  t a r d e  no logar  do cos tume;  e 
terça-feira 24 do co rr ente  anng- 
versar io da fund ação des t a  a s 
sociação,  ha v e rá  11a egre ja  do 
Bom Jesus ,  missa ,  c o m m u n h ã o  
geral  e b en ção do SS.  S a c r a m e n 
to as  7 1|2 da  m anh ã.

A Secre ta r i a  
C a r l o t a  B u e n o  d e  N e g r e i r o s

IR M A N D A D E  D O  A Z Y L O  D E 
M E N D IC ID A D E  N. S . D A  
C A N D E L A R I A  D E  Y T Ú .

De ordem do revmo. P. Provedor 
são convidados os srs. Irmãos a 
com parecer hoje a 1 ,hora da tarde 
na Matriz a Assem bléa Geral para 
a leitura do resto do compromisso 
reformado, discussão, votação do 
mesmo e eleição da Meza Adm inistra
tiva de accordo com o novo com
promisso. Nesta reunião serão so
mente tratados os as umptojL.auma 
especificados.

Dr. B raz I  
Tl iezourenô"

S f l

\ 0 T A S  t NOTICIAS
A S X L O

Não tendo o i l lust re noticiaris-  
ta  d 'A Cida de ” , ass i s t ido  á ul t i
ma r e u n i ã o  da  I r m a n d a d e  do 
Asylo,  concer teza  por mal infor
mado,  fez uma confusão  en o rm e 
do q u e  alii houve.  O art.  10 e o s  
se u s  § 1 \  2 \  3- e 4 ‘ nã o  foi 
ap r e sen t ad o  pelo sr. N o ve l l i ; 
mas  sim. faz p ar te  do c o m p r o 
misso e la borad o pela com- 
missão  e é esse ar t igo com seus 
pa ragraphos ,  q u e  d i z :

Art .  1. P a r a  qu e  a lg uem  seja 
recebido n es ta  I rm an d ad e ,  como 
I rm ão  effectivo, a lém de ser  pes
soa  de  boa consciência  e fama, 
mod es t a  e car i ta t iva ,  qu a l  se 
q u e r  para  se rv i r  a De us  e a seus  
po bres  com perfeição, h a  de ter 
as  condições  seguin tes ,  na s  
qu aes  nã o  pode have r  d i spen sa  
a lg uma :

1*. S er  Cathol ico,  Apostolico 
Ro ma no.

2 \  Ser  de  ma ior  idade.
3*. S a b e r  ao m eno s  escrever.
4 \  Te r  meio de subsis tência  ho 

nes ta .»Foi  o mesm o ap p ro v ad o  
por un an im id ad e  de  votos dos ir
m ão s  presentes ,  sem n e n h u m a  
discussão .

O add i t ivo  a p r e s e n t a d o  pelo 
sr. Novelli  e que  não  passo u por 
um voto, e ra que  nã o  devia o 
pr e tenden te  per ten ce r  a socie
dades  secre tas  r e p r o v a d a s  pela 
Igreja.

I s t o è  m u i to  di fferente do que  
escreveu o sr. no t i c i a r i s t a  da  
”A C idad e” , e con s t i t ue  ap en as  
um a am pl ia çã o  do ar t igo  10 § 1, 
e serv ia  pai a se ev i ta r  d i scus 
sões  f u tu ra s  exc lus ivamente .  
Pa ra  ser  cathol ico apos to l ico ro 
m a n o  é condição sinequa .—o não 
per ten cer  á soc i edades  r ep r o v a 
da s  pela Igre ja ,— mas  com o libe
ralism o  com a cápa  de catholico 
se met te  nas  i rm and ade s ,  a d i a n 
do qu e  é possivel  a ha rm on ia  
ent re  catholico e maçon, dese java  
o sr. Novelli  cor ta r  essa  escapa 
tór i a  cotn um novo § explicativo. 
T o d a  a d o u t r in a  expend ida  na  
noticia  da  ” Cidade” pe rdo e -n os  
a collega é te inerar ia  e e r rônea .

Não tendo  sido app ro v ad o  a 
em e n d a  que  o sr. Novelli  ap» 
pr e se n t a ra ,  elle dec l aro u  qu e  
re t i rava  se da  i r m a n d a d e ,  pelo 
que  nã o  to m ou  m ai s  par to  na  
co n t inuação da  d i scussão  dc 
resto do compromisso,  do a r t -. 
11 em diante.

Pe lo  exp >sto, ten do  0  art*. 10 
e seus  § sido a p p r o v a d o  sem d i s 
cussão ,  po rq ue  todos c o n c o r d a 
ram,  não  póde  o sr. Novelli  pe 
d ir a r e t i r ada  do qu e  não  lhe 
pertence.  Q u a n t o  ao m ai s  es tá  
p r e ju dicado  por  não  ser  exac to 
o que  a t r i b u e o  sr. not iciari s ta 
d ’A Cidade” ao sr. Novelli.

Nossa S enh ora  da lío a  M orte

Achando-se em reparos a igreja 
de Nossa Senhora da Bôa Morte, 
ficou adiada para quando estiver 
concluídos os ditos trabalhos as 
festas em honra de sua exelsa Pa
droeira.

Hoje haverá na igreja de N ..S e
nhora do Carm o missa rezada e 
Communhão geral ; a tarde haverá 
benção com o Santíssimo Sacramen- 
o.

Hontem as 7 horas da noite de
veria ter havido um leilão de pren 
das, na casa ir. 1 11  da r. do 
commercio cujo produeto será para 
a factura de um novo altar para 
N. Senhora, hoje haverá outro lei
lão para o mesmo fim.

Hoje as 5 horas, na mesma ig re
ja, haverá reunião da Meza da 
Irmandade.

J u ry

Ins ta l l a -se  depois  d ’araanl iã,  
17 do corr ente ,  a te rce i ra  s es são  
do Ju r y ,  tio p r e s e n t e a n n o .  Nesta  
sessão ,  en t r e  out ros ,  se rão  ju l  
gados  os proces sos  em q u e  são 
reus ,  0  m en or  J o se  Bas i l io de 
Almeida,  a f iançado,  e o m ajo r  
Jo se  de Ar ru da  Bo te lho .

A 1 1 ni versa  r io

Pass a -s e  no  dia 17 do c o r r e n 
te o ann iv ersar io  na tal ic io do 
d is t in c to  e es t imad o moço,  sr. 
d r. J o a q u i m  Ma mede da  Silva,  
dedicado e ac t ivo de legad o de 
policia des ta  c idade.

Ao i l lus tre  a u n iv e r s a r i a n l e  
a p r e s e n t a m o s  nossa s  felici tações 
e fazemos  votos p a r a  q u e  Deus  
lhe conceda  longos  e felizes an  
nos.

C on trac io  tio ca sam en to

O sr. D om ingos  de Cam argo ,  
ded icado auxi l ia r  do commercio  
des t a  praça,  c o n t r ac to u  o seu 
c a s a m e n t o  com a  genti l  senho-  
rita Mar ia F e r r a z  B ueno ,  di lecta 
filha do  sr. J o se  F e rr az  Bueno.

Aos j o v e n s  e d i s t i n c to s  no i 
vos env ia m os  n o s s a s  fel icita
ções e fazemos  s i n c e ra s  votos 
pela sua  felicidade.

N om eações

Foi no m eado  escr ivão do C ar -  
torio  de Paz ,  de Cn breuv a ,  o 
sr. I sa i a s  de  Ass is  Oliveira.

—Foi tambera  no m ead o  de le
gado de policia des sa  o s r. João 
Machado,  ten do  s ido exo ne rado  
desse  cargo o sr. m a jo r  A n to -  
nio da  Silvei ra Cam ar go .

Es tão ,  pois,  c o n t i r m a d o s  os 
constas ,  q u e  a respe i to  pu bl i 
camos .

Hupttsado

Recebeu do m in g o  u l t imo as  
a gu as  lu s t r ae s  do B a p t i s m o  o 
in no cente  e ga l an t e  p e c u r r u c h a  
Maria,  lillia do sr. Xis to  B o r -  
d i n i ; foram p a d r i n h o s  da  neo-*  
c h r i s t á n s in h a  os seus  t ios  o 
sr. Arrigo Bapt i s t i ,  negoci ante  
nes t a  praça ,  e sua  exma.  e sp o sa  
d. H e r m iu ia  Craici  Bapti s t i .

N asc im en tos

Ach a -s e  em festa  o la r  do  sr. 
Ata l iba  de  Almeida  Toledo,  ve
r e a d o r  municipa l  e neg oc ia nte  
nes ta  c idade,  com o n as c i m e n to  
da  seu pr imogêni to ,  q u e  no 
B ap t i s m o re cebe rá  o n o m e  de 
Lafayel t e .

F e l ic i ta m os  a o s  d i t o so s  paes  
e ped im os  á  Deus  pela fe l ic ida
de  do rec emn asc id o .

C am ara  m u n ic ip a l

Não te n do  co m p arec id o  nu  
mero  legal  de s e n h o r e s  verea
do res  de ixou de r ea l iz a r -s e  no 
d ia  10 do corrente ,  te rça- f e i r a ,  
a sessão  e x t r a o rd in a r i a  d a  Ca 
m ara  municipal ,  con vo cada  pelo 
Prefei to afim de  t r a t a r  de d i 
versos  a s s u m p t o s  p e n d e n te s  de 
dec isão  da mesma .

T ra n s fe re n c ia  n egada

O m in is t ro  do  I n te r io r  indif- 
r iu os r e q u e r im e n to s  em que  
os srs. A d h e m a r  e Eliziario 
P en t eado ,  a l u m n o s  do G y m n a -  
sio S. Luiz,  de s t a  c idade ,  sol i
c i tavam  t r ansferencia  p a r a  o 
Gvmiias io da  Capi ta l .

P e la s  esco las

O sr. Car los  Gre l le t  Ju n io r ,  
professor  d a  2a. escola do  ba i rro 
d a  V 111 a Nova, des t a  cidade,  
sol l ici tou do n s  mezes  de l icen
ça p a r a  t r a t a m e n t o  de s u a  s a u 
de ; p a r a  s u b s t i t u i l -o  d u r a n t e  
o seu im p ed im en to  foi indicado 
o sr. F ran cis co  N ar dy  Filho.

— A professora  da  escola m ix -  
ta do ba i r r o  de  Soroc ab a ,  ne s 
ta cidade,  p. Dinoraf i  F on se ca ,  
sol l ici tou t rez mezes  de  l icen
ça p a r a  t r a t a m e n t o  de  s u a  s a u 
de  ; pa ra  su b s i i t u i i - a  d u r a n t e  o 
seu im p ed im en to  foi ind icada  
d. An ua  Candida  de S o u z a  L o bo.
B U LCIN A -O melhor creme para 
pelle. Nào contem gordara. Corrige a 
eritação dos labioe, das facea e das 
máos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000
Na c id ad e  © de  v ia g e m

Seguiu para P o rto -F eliz  o revmo. 
p. Marcello Rocchi.

— Para S . Paulo, onde vai cm 
tratamento de sua saude, seguio o 
sr. Carlos G rellet Junior.

— A cha-se nesta cidade o sr. d r. 
Leoncio de Q ueiroz.

—  Em negocios de sua casa com- 
mercial esteve nesta cidade o sr. 
A rthur de Alm eida, um dos pro
prietários da Adega Particular, de 
S . Paulo.

A lm an ach  de  Y tú
O sr. Francelino Cintra, aue es

tá organisando o Almanach da C o 
marca de Y tú  para 1910 , partici
pa-nos que o mesmo terá, entre ou
tros, os seguintes clichês, os quaes 
ja  se acham prom ptos : M atriz (ve
lha), Matriz (sem o Jardim), C a 
deia, Bom Jesus (antigo) A zy lo , 
Collegio S . L uiz, E stação, Palace
te da Convenção, Sala da Conven
ção, Merca io, C ruzeiro, igrejas de 
S. Francisco e de S. Luiz, L argo 
do Carm o, Casa da Cam ara, G ru

po escolar,Capella do Bomfim eMa- 
triz, Cadeia e Casa da Cam ara de 
Cabreuva.

— O sr. F . Cintra, pede por 
nosso intermédio, ás Em prezas, 
Companhias, Associações civis e 
religiosas ; Sociedades beneficentes, 
musicaes, sportivas e recreativas, o 
favor de enviarem á redacção do 
Alm anak, a rua da Palma n- 46, 
os dados referentes as mesmas, taes 
como : a data da fundação, directo 
ria actual, fins a que se destinam, 
e t c ; isto com a maior urgência 
visto  ja estar em preparo o Capi 
tulo X II , que tratará das mesmas.

FLORNINA Loçãc FuavAmente par- 
famada.côr de ouro velho Destroe prom 
ptamente a9 caspas e corrigo qued 
do cabelloa.

Vidro 3 |000

F a lle c im en to

D om ingo ultimo falleceu nesta 
cidade o sr. D om ingos Jarush, ne
gociante estabelecido nesta praça.

O finado era um homem hones
to e trabalhador, gozan do de geral 
estima nesta cidade.

A  familia enluetada apresenta
mos nossos pezames e pedimos a 
D eus que a console.

In tim ação  com  o
p ra zo  do .‘ 10 d ias

Pelo  Fisca l  de Pol ic i a  foi in
t i m a d o  0 c id adã o J o sé  Maria 
Cardozo de  Almeida,  no  prazo  
de 30 d i as  a r em o v e r  a  s u a  fa
br ica de  s a b ã o  fora do per í 
m e tr o  u r ba no,  inc or rendo  na  
m u l ta  de  50$000, de ac co rdo 
com 0 Codigo de  P o s t u r a s  vi
gente.  l indo o prazo.

Provisão
Pelo A rcebispado foi concedida 

provisão de iicença de bisar ao rev- 
i-no. p. G abriel Gàche. capellão da 
Santa Casa e do hospital de Mor- 
pheticos, desta cidáde.

U n lia  do T ir o

Real iza  se hojç,  ás  11 ho ra s  
da m a n h ã ,  n a  sala da s  sessões  
d a  C a m a r a  Munic ipa l  a  a s s e m 
bléa  geral  pa r a  a  po ss e  da  nova  
d i r ec to r i a  e a p p r o v a ç ã o  dos  
e s t a t u t o s  e r e g u l a m e n t o  i n t e r 
no  d a  l i nh a  de  ti ro "Genera l  
M en des  de M o raes” .

P e la  L a v o u ra

Em Itatiba appareceu entre o 
gado uma peste, ainda não conhe
cida pelos nossos criadores, a qual 
mata instantaneamente a rez a que 
acomette. Afim  de cstudal-a e dar 
as necessárias providencias partiu 
para ali o $lr. L u iz Piccolo, vete
rinário do Posto zootechnico central.

—  A té  esta data entraram no por
to de Santos 2.290.607 saccas de 
café ; existem em primeira e segun
do mãos 1.325.60 7 saccas; sexta- 
feira entraram 82.816 saccas, foram 
em barcadas 60.500 sacca9 e foram 
vendidas 6 6 .6 11 saccas a base de 
3.800 por 10 kilos.

rc c lin m e n lo  de p o rta s

Pedem -nos diversos negociantes 
chamarmos a attenção do sr. Fiscal 
de policia, contra alguns de seus 
collegas, que conservam  as portas 
dc suas casas de negocios abertas 
os dom ingos depois do meio dia.

Justa é a reclamação que nos 
fazem e nós, por nossa vez, trans- 
mettimol a ao sr. F iscal, que certo 
estamos cum prindo o seu dever fará 
cum prir e observar as disposições 
do C odigo de Posturas.

Faculdade de Direito
Estão actualmente m atriculados na 

Faculdede de D ireito de S . Paulo, 
no corrente anno, 545 alumnos, as
sim divididos pelos diversos annos: 
132 no prim eiro anno, 128 no s e 
gundo anno, 70 no terceiro anno,70 
no quarto e 145 no quinto.

D os 145 bacharelandos 96 são 
naturaes deste Estado.

J 3 I Y E R S O K 8
GREMIO DRÁMATICO 

O Gremio Dramatico Ytuano dará 
hoje mais um espectáculo.

Sabemos que ja  está passada quasi 
toda casa.

A  Maçonaria in com
patível com o Catolicis
mo.

Nas grandes cidades os proprios 
maçon9 já  não fazem m ysterios do 
odio entranhavel que votam á R e 
ligião Catholica. No relatorio do i ’ . 
congresso latino americano, realizado 
em 1906, relatorio publicado no B o 
letim do Grande Oriente do Brazil 
n\ 5, de N ovem bro de 1906, encon
tram-se as resoluções claras e preci
sas sobre os diversos meios que a 
maçonaria deve em pregar na guerra 
que dirige contra a E greja  Catholica.

E ’ bastante lêr-se o discurso do 
sr. M. G itah y Alencastro, um dos 
delegados da maçonaria ao dito con
gresso.

Destacamos os seguintes trechos 
de um discurso, pronunciado na loja 
Ganganelli :

«Suppuzemos aqui a presença de 
alguns catholicos : não se esque
çam elles, si os ha, que m al estão 
aqui.

A greja Catholica e Maçonaria 
são irreconciliaveis, são incompa
tíveis /

O que é de surprehender, o que 
é de pasmar é a estada aqui— a 
não ser no caracter de espias, é  a 
presença aqui dos que ignoram rssa 
rreductivel lueta tradiccional e 
nella tomam parte.

O seio da Ganganelli do R io  
não qóde admittir catholicos /*

Portanto aquelles que apregoam  
que se pode ser catholico e maçon, 
illudem a bôa fé dos catholicos 
simples e estão de encontro ao 
pensamento da alta maconar.a bra- 
zileira que se m a n i f e s t a  com 
tamanha clareza.

OLANNIA ROXO. C  melhor tonico 
Vidro 5fÜ00

Mercado municipal

E m  vi r t ude  de h av e r  o sr .Ma-  
rio Fonseca ,  e x - a d m i n i s t r a d o r  
do Mercado,  a s s u m in d o  o  cargo  
de t h ezou re i r o  da  agencia  do co 
r re io  des t a  cidade,  p a r a  o qual  
foi no m ea do  recentem en te ,  es tá  
exe rcend o i n t e r i n a m e n te  o c a r 
go de a d m i n i s t r a d o r  do  Merca
do o sr. J o a q u i m  Mar t ins  de 
Mello.

C h u v a
A p óz uma prolongada secca, que 

ja  eslava causando serios prejuízos, 
tem chovido desde hontem nesta ci - 
d a d ee  m unicípio.

Graças sejam dadas á Deus.

S e c ç ã o L i v r e
P E D I D O

A ab a ixo  a s s igna da ,  I rm ã Ze- 
la d o ra  da  I r m a n d a d e  de  Nossa  
S e n h o r a  do  Ro zar io ,  pede  aos  
de v o tos  e d ev o ta s  u m  p eq uen o  
ob u lo  pa r a  fazer  um  ve s t id o  
novo  p a r a  No ssa  S e n h o r a  do  
Ro zar io .  P e d e  tambera ,  á s  pe s 
soa s  q u e  p r o m e t t e r a m  auxi l ia r ,  
e n t r a r e m  com as  q u a n t i a  pro-  
r ae t t i das  a té  o mez de s e t e m 
bro,  á r u a  d a  P a l m a  n. 20.

N o ssa  S enh or a ,  Lia dè  r e c o m 
p e n s a r  a to d o s  q u e  c o a d j u v a 
rem.

L u i z a  I g n e z  X a v i e r
Zeladora  da  I r m a n d a d e  de  

N. S e n h o r a  do  Ro zar io .
3 - 5

M I S S A
M aria A lzira L obo, Z e -  

naide, N ativa C arisia .A via , 
Aristarcho L ob o  c familia 
(ausentes) filhos nora e ne
tos, da saudosa

M A R IA  T H E O D O R A  L O B O

convidam a todos os parentes e 
am igos da finada a assistirem a 
missa do prim eiro anniversario que 
será resada no Sanctuario do S S . 
C oração na igreja do Bom Je9US 
no dia 21 do corrente (sabbado) 
ás 7 horas da manhã.

Por este acto de caridade se con
fessam eternamente agradecidos.

U R .  B R A Z  B I C A J D O  
s t )

M edico operador
—  »  € ------

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ire ita , 5 5



a  r i - n r . K U . A o
/

A N N U N C O S

P I A N O S

«Novos,  a l leraães , de pr i
m ei ra  ordem,  pelos preços  de 
,  dois  con to s  a 2:20 >$90 >, vende 

•Jem pr e s ta çõ es  mensaes  de 
® d e  50S00L recebendo ou t r o s  
J u s a d o s  em t roca,  com uma ( )  
^ o b r i g a ç ã o  Legaldand'» ao com- 
j f jprador  o d i re i to  de, nã o  q u e 
b r e  ndo mais,  devolver ,  pagan- j 
$  do  só ura aluguel  m en sa l  de 
i  30$000 pelo t e m p o  que  es teve 
(Jjem seu p o d e r ;  embolsando-o  j 
rjj cJo exceden te  não  e s t a n d o  o * 
I  p i ano es t r agad o  ; en t re g a  o J  
?  p i ano logo sat i sfei ta a primei- J 
I r a  pr es t ação  e iega l i sada  a J; 
| j  ob r igação  com í iador  idoneo á 
|  C A S A  l u c c h e s i  
" U n i  a d epos i t a r i a  do sc e l eb res  4 
$  p i anos} í S t e i n w e g  N a c h f .  — }

B r a u n s c h w e i g  J
$  G a ran t id os  e conf i rmados  os 
* m elhores  da ac tu a l idade .• r u a  ANCHIETA, 5 -  Ex-li  

Palac io
jj s ã o  r>A .uivO  !! 
o N ã o  é  c l u b — N ã o  tem?,)  
I a g e n c i a d o r e s ,  II

D R .  B R A Z  B I C U D O
O

M edico operador
— —  > 4 ----

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua  D ireita , 5 5

i r ç s s a m í B O O B i r a E f i n s í
cÊJd

1 40 PUBLICO I
Francisco Nardy ^

m  Filho, encarrega-se m
p 3 de vendas e compras ^

de casas, terrenos,
[ 3  moveis, generos e cz
M3 outros artigos, faz 34
CJ requerimentos para 3
Co quasquer das rcpar- 3

Etições municipaes.es- 2
_  tadoaes efederaes.bem 53
Qjj como pequenas escri- 3

ptas commerciaes
l B i r a a n a o ( ( S j i a i r t 3 :

PÊiVSiO FAtilLIUt
DE

João II. f c  Sanlos

SOKOCAIIAW  K 4 I L W W  COMPANY
H o r á r i o  d o s  t r e n s  d e  p a s s a g e i r o s  q u e  n e g a m  e  s a h e m  d e s t a  

c i d a d e  a  p a r t i r  d e  14. d e  J u l h o  d e  1909 .

V IA . M A Y R I N K  |

K b T A Ç Õ liS F. 13 F. 10  :;j

C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . I

Y T Ú M
5.ÍI5 2.B5 |

Mayrink 7.10 7 .1 7 4.10 4 . 2 °  |
Sorocabíi 8 . 45 %7 .4 0
Salto 1Itaicy
Pir ac icaba 1J u n d i a h y

P A U L O 9*5 6.05

1

V I A  J U N D I A I I Y

9

G h e g .

9.25
9. 54
1 .0 0

1.30
3 - * 8

P a r t .
M.

9.14

9.27
12.20

F. *5 IVT. 35

C h e g . P a r t . C h e g P a r t

M.4.50
M.

4.50

5.01 5. 03 4.48 4. 53
5 .3 0 5 .3 5 5. 37 5. 45

6. 45 7.40
9.18 11.QO

correrá nas se- 
^andas e quintas

correrá nas 
terças e sextas

1
1 VIA. M A Y R I N K VIA. JU N D IA H Y

K S T a ÇODS F. 9 F. u F. IQ F. 16 3 6

C h e g . P a r t . C h e g . P a r t  . 1 C h e g . P a r t . ClIEG. P a r t . C h e g . P a r t .

S .  P A U L O
m .5.50 T.

4 * * 5 1
m. <*. \ 5 T.4.00 • m .lo.2o

Mayrink 7 .4 0 7. 45 6 .1 7 6 . 32 |
Sorocab a à 6 . 00 3. 12
Pirac icaba 9. 35 T
J u n d i a h y I 8 . 35 5. 45 2. 15
I taicy 9. 53 12.20 6 . 53 6 . 56 4. 02 4 .0 9
Salto 12.47 12.50 7 .2 3 7 .2 5 4. 52 4. 57
Y T Ú 9 .11 8.00

ü

103 7.3 &
correrá 
gundas e

nas se- 
quiutas

5.^0
correrá 
tás e d

ias quar 
Dmingos

C A 9 A 9
F. Nardy Filho, acha-se incum 

bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo
ponto para negocio, tendo já  bal* 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

C A S A V en d e-se  a ca
sa n. 104 da rua 
cja Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma n io  
desagradará ao com prador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. Franklim  
B azilio  de Vasconcellos.

T E R H E N O  A VEN DA
V E N D E -S E  os terrenos conti 

guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficicntes 
para familia:

Sendo a V illa- N ova como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

PIANO Vende-se ou 
lug-se um 

piano em muito bom estado. P ara 
mais informações nesta T yp o g ra p h i.

C A S A  A  V F Y D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carrnd n. l i .  Para tratar a 
r.do Commercio n.147.

8 2 R U A  D O  ■ Ü M M E R C I O  N .  8 *
Nes ta  c o n h ec id a  e a c r e d i t a 

da casa  e n co n t ru -s e  to d o s  os  
do m ingos ,  da s  8 h o ra s  da  noi- ] 
te em diante ,  so c u le n t a

V A T A P / V  A ’ B A II IA IV  Y

feito com todo es m ero  e ca 
pricho.

T o d a s  a s  noi t es  encont ra -s e
P A S T E IS ,  B I F E S  COMIDAS 

FRIAS,  E Q U E N T E S
Aceio e promptidão,

e ’ a  d i v i s a  d a  c a s a  

A casa acha-se in s t a l a d a  de 
mod o á fornecer  â  s e u s  f reg ue-  
ze6 t o das  as  c o m m d i d à d e s

A L M A N A C H  D E  Y T U

Com o por falta de tempo, não tivesse me d irig ido  
a todos os senhores com m erciantes e industriaes desta 
cidade. Salto, Indayatuba e Cabreuva, que talvez dezc- 
jem  honrar a minha m odesta tentativa, com annuncios 
de seus estabelecimentos, commerciaes ou industriaes ; 
e estando já  bastante adiantada a im pressão da parte 
dos annuncios ; peço aquelles que desejarem , mandar os 
originaes, á rua da Palma, 46.

P R E Ç O S  -
' F A G r i f A  : i5$ ooo

1 j 2 : : : : io$ooo
i[3  : : : : 7^000

3  F A G I I Ç A S  : w 25$ooo
A s paginas excedentes a 2, cada uma io$ ooo
Reclam os de duas linha, um 2$ooo
D e cinco para mais, a : : i$ 5° °
(Isto sendo os mesmos dizeres)

M

^ ^ ( e j i 3 £ J iS E rL g £i i q a n s a r i g ( P J i 3  ) t m 3 2 J i£ E J ig & iig E J ig & J ig [
□ j
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liV.—
v w
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O  r e c e b i m e n t o  d a  i m p o r t â n c i a  d o s  
a n n u n c i o s ,  s ó  s e  f a r á  e m  p r i n c i p i o  
d e  s e t e m b r o .

F .  C I N T R A

m

r U l U J U

TYPOS Vende-se grande q u a n t i d a d e  de typos 
corpos 8 e 9 a preços de occasiao.

I
aJ

A O  G U A R A N Y

RUA DO COMMERCIO 149 
K M  T IO U ID A Ç Ã O »  —

O proprie tár io  da  conhecida  loja AO GU AR ANY , 
pa r tec i pa  aos  seus  f reguezes  e ao publ ico em gera l  
que  resolveu l i q u id a r  o seu e s t a b e l e c i m e n to ;  pelo  qu e  
e s t á  ven den do  o g r a n d e  so r l i m en to  exis ten te no  m es 
mo, t a e s c o i n o  sejam : Faze nd as ,  A r m ar i nho ,  R o u p a s  
feitas,  pe r fum ar i as ,  a r t igos  para  fu ne rae s  etc, tudo 
pelo cus to.

E ’ u m a  boa occas iao  p a r a  o publ ico fazer c o m 
pras,  pois o propr i e tá r io  e s t a n d o  resolv ido a l i qu idar  
def in it ivamente com o seu es ta bel ec im en to  vende  t u 
do pelo cus to,  sem aufer i r  lu cro s ,  o qu e  nã o  fazem 
e não  podem  fazer  o u t r o s  ne g oc i an te s  qu e  c o n t i n u a m  
com su a s  casas .

Não e n u m e r a  preços visto vender  tu do  pelo ver 
dadei ro  custo  ; v en das  porem  só a d inhei ro

U m a  visita 4 Q  G ü A R A C í Y  e ver if icarão do qu e  
se annun c ia .

VER PARA CRER
@flua do (QomwbOlctoiJ^fj

Porcino de Camargo Conío

Lrro

n r a  o r a , o r a  o r a  o r a  n r a  s i r a  a r a  > L in s f a r a / a r r y  s i r a G i r a

F O L H E T I M  (32)

MISSV SUMIftRA
D E  P E L L E V Q I S U N ?

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N  

X X I V

( Continuação)

Vossa conversão ó minha obra ; co
mo prova disso, dou a nova fonte 
que vai brotar neste solo para puri
ficar-vos.

Maria, só tem sorrists para Berna- 
dette, como uma mài para os filhos 
que purifica, aformosea e traz dq novo 
ao lar paterno. Ensina a oração, re- 
cominenda a penitencia. Pois não 
basta ser perdoado, ainda é mistèr 
expiar e 01 ar.

Na Salette, Maria quasi fica num 
cimo. Avisa do alto, por assim dizer, 
os seus filhos da insania de sua eon- 
ducta e das desgraças que se prepa
ram. E01 Lourdes, de^ce entre elles, 
como para animal-os ao bem e teste- 
inunhar-lhe maior ternura.

Perdoada ó a França. E ’ de novo 
a filha muito amada. Porém, deve

expiar na faltas das quaes a sua pro- 
tect.ora obteve tão provideucial absol
vição.

Rebenta a guerra. E ’ a derrota ; 
é a invasão do territorio, a queda do 
pütentado infiel á sua missão, a hu
milhação da retirada em desordem, 
as dôres da morte solitaria uo sangue, 
no frio, na fome, na neve. E ’ a an
gustia nos lares, a ruina das fortunas, 
a anarchia 110 governo, a depravação 
nos costumes, a revolta no povo.

A h ! quão dura è a peuiteucia ! 
Quanto custa não ter seguidos os 
conselhos da Virgem  da Salette de 
Lourdes !

Por toda parte, orações, supplicas, 
votos sobem para junto do seu throno. 
Emfirn, um estandarte, vindo de 
Paray, no qual está bordado 0 C o 
ração de Jesus, é embebido a 2  de 
dezembro de 1870 , no sangue dos 
zuavos, em Patay. Assim começa a 
realizar-se um dos tres pedidos de 
Jesus. Logo, acalma-se a sua colera, 
e Maria se compraz e nol-o dá a 
conhecer.

Para nos convenc3rmo3 do que os 
acontecimentos obedecem a Deus e 
são regidos segundo a sua boa ou má 
conducta apparece ao oeste, ein Pont- 
inain, a 17 de janeiro de 1871 . Tem 
a face volvida para Alaace ; traz o

diadema de rainha da França e cobre' 
se d ’um véo de luto, como, como se 
chorasse a morte de seus filhos. E stá 
silenciosa pois mudas são as grandes 
dôres. Porém, faz soletrar aos viden
tes essas palavras escriptas em rel°vo 
n ’uma banda luminosa quê recorta 0 
a z u l:

“ Mas orai,  meus /ílhos , em pouco 
-tempo Deus attcnder-vos-ci. Meu F i 
lho (lei:ia-se commover“ .

Dois mezes mais tarda, concluida 
é a paz ; seis mezes depois1 vencida 
é a communa. A  França está salva. 
No fim do phenomeno celeste, Maria 
eucontra-S8 segurando nas mãos um 
Christo sangrento que aperta no có- 
raçào. Será ella que recolherá os 
crucifixos arrancados das escolas e 
dos hospitaes ; ella que levantará as 
cruzes derrubadas e as fará brilhar 
na collina de Fourvière, uo zimborio 
de Montmartre e do Panthéon.

Graças á intervenção sobrenatural 
da Virgem Iinmaculada a França 
volta a Deus. Seguiu todas as etip.es 
da couversão. Primeiro, volveu os 
olhos para a sua padroeira e advogada. 
Com a medallia milagrosa esperou no 
poder de sua protectora. Com a ar- 
chiconfraria de Nossa Senhora das 
Victorias, invocou a Maria e ganhou 
«eu coração. Ajoelhou-ae naa alturas

da Salette ; fez 0 seu exame de con
sciência e arrependeu-se á voz de sua 
celeste mensageira. Nas margens do 
Gave, recebeu a absolvfição, o osculo 
do perdão e, de novo ligou a tradi
ção da oração publica nos actos de 
fé visiveis. Venceu o respeito humano 
por suas romarias e elevou até a ella 
as flores da virtudes sobrenaturaes, 
syrabolizadas pela roseira e que o 
futuro desabrochará nas almas e na 
sociedade.

Direis, talvez, que a França não 
respondeu a todos os chamados da 
Santíssima Virgem . Permanece sob o 
poder de Satauaz das lojas e pouco 
occupa de agradar a Deus, de quem 
rejeita até 0 nome.

Respondo. Quando o Salvador ex
pirava na cruz para a redempção dos 
homens, não sonhavam os povos em 
aproveitar da salvaçã" ; entretanto, 
era consummada. D ’ella, restava fa
zer a applicação.

A s manifestações de Maria têm 
duplo^aspecto, duplo sentido. N ’ ella9, 
ó mister distinguir 0 faoto histonco 
e a figura prophetica. Conhecemos as 
datas, as circumstancias e as conse- 
queneias visíveis d ’estes sobrenatu
raes e maravilhosos acontecimentos.

O s*u sentido prophetico, a reali

zação social do que auuunciam refe
re-se ao futuro. Esta realização é tão 
certa como as próprias appariçôes.

» porém fica subordinada ao tempo, ás 
orações, ao zelo dos christâos.

Tudo o que Maria prophetizou não 
é senão esboçado. Temos a inabalavel 
convicção que não passará a sua pa
lavra. D ’isso, o curso dos annos 
mostrará a exactidão.

Ainda que a França não tenha to
talmente voltado a Deus, mil conso
ladores indícios revelam o secreto 
trabalho da conversão (pie agita as 
almas e prepara 0 futuro.

Podemos raciocinar como se já  se 
dessem os acontecimentos figurados, 
embora pareça desmentil-os a situação 
presente. A  França official não está 
em harmonia de sentimentos com a 
alma da nação. A acuidade da crise 
actual iudica profunda divergência 
entre 0 regimem das leis, em vigor 
o a tendencia geral dos espíritos. 
Entre os diversos elementos da lucta 
social, é facil reconhecer a acção so- 
brenatujal de Maria que pouco a pou
co qiiébra o poder infernal de seu 
iniahi^o.

f  Continua)
m m


